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Neste artigo apresentamos uma análise da abordagem dada a 
funções composta e inversa presentes em três coleções de livros 
didáticos do Ensino Médio aprovados pelo PNLD-2015, em 
particular analisando os tipos de registros de representações 
semióticas de Duval envolvidos nos exercícios propostos e 
resolvidos. Além disso, verificamos a proposta de utilização de 
recursos computacionais. Em nossa análise, evidenciamos que 
apenas um desses livros didáticos discute a relação entre funções 
composta e inversa, enquanto os outros dois somente abordam o 
algoritmo para determinar a inversa de uma função. Nesses livros, 
privilegiam-se o registro algébrico e a transformação de 
tratamento, apesar de o registro gráfico também ser explorado, o 
que aponta para uma valorização de registros monofuncionais. As 
conversões, quando solicitadas, são, na maioria das vezes, 
realizadas em um único sentido. O uso de recursos 
computacionais é sugerido em somente um dos livros, e apenas 
para visualização de gráficos. 

In this paper, we present an analysis of how composition and 
inverse functions are presented in three textbooks that were 
approved by the 2015 Brazilian program for textbook 
assessment, particularly analyzing what kind of Duval’s semiotic 
representation registers are involved in proposed and solved 
exercises. In addition, we verified whether they propose the use 
of computational resources. Our findings showed that in only 
one of these textbooks the relation between composition and 
inverse functions is discussed, while the other two solely present 
an algorithm to determinate the inverse of a function. In all 
these textbooks, algebraic register and treatment transformation 
are privileged, although the graphic register is also explored, 
pointing to a valorization of monofunctional registers. When 
conversions are used, it is mostly in one direction. 
Computational resources are suggested in one of these 
textbooks and only for graphs visualization. 
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Os conceitos de função inversa e função composta podem ser trabalhados em conjunto, 

numa abordagem que apresente as relações existentes entre esses dois tipos de função. Esses 

objetos matemáticos são abordados no 1º ano do Ensino Médio, e voltam a ser tratados no 3º 

ano e em alguns cursos do Ensino Superior. A relação entre esses dois tipos de função é 

condição necessária para determinar se uma função é inversível ou não. Sendo            , a 

função      será inversa de      se, e somente se,                        e                        . Analisando o 

aspecto gráfico, se a função     é inversível, então o gráfico de sua inversa      deve ser simétrico 

ao gráfico de      em relação à bissetriz dos quadrantes ímpares. 

Dada a intenção de verificar como esses objetos matemáticos são abordados no primeiro 

ano do Ensino Médio, e se tal abordagem é utilizada, buscou-se analisar o tipo de abordagem 

presente nos livros didáticos aprovados no Programa Nacional do Livro Didático de 2015 – 

PNLD 2015 Ensino Médio. 

O livro didático é um importante instrumento de trabalho para o professor e de estudo 

para o aluno. Documentos oficiais, tais como os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN 

(BRASIL, 1997), expõem a importância deles em sala de aula e para o processo de ensino, 

enfatizando a necessidade de prudência ao utilizá-los. Levando isso em consideração, foi 

implantado o Programa Nacional do Livro Didático – PNLD, que avalia os livros didáticos 

distribuídos pelo Ministério da Educação para as escolas públicas. Nessas condições, o Guia de 

Livros Didáticos: PNLD 2015 Ensino Médio destaca a importância da escolha do livro didático 

pelo professor, de forma que esteja de acordo com o projeto político-pedagógico da escola. 

Além dos documentos oficiais, há pesquisas que discutem o uso do livro didático para o 

ensino. Dentre elas, destacamos Trentin (2006), para quem o livro didático “... ocupa uma 

posição de destaque na prática social de um professor de Matemática.” (TRENTIN, 2006, p. 

150). Por apresentarmos uma visão combinada com esse pesquisador em relação aos livros 

didáticos, neste artigo temos por objetivo analisar como as seis obras aprovadas no Programa 

Nacional do Livro Didático de 2015 – PNLD 2015 Ensino Médio – tratam de função inversa e 

função composta, levantando os principais registros de representações semióticas presentes 

nos exercícios resolvidos e propostos, de acordo com a teoria dos Registros de Representações 

Semióticas de Raymond Duval (1995, 2006, 2011). Será analisado, também, se as coleções 

sugerem o uso de recursos tecnológicos no ensino desses objetos matemáticos. 

Introdução 
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O presente estudo foi fundamentado na teoria dos registros de representações 

semióticas de Duval (2006, 2011). Este pesquisador expõe que, dado o caráter abstrato da 

Matemática, para o estudante apreender um objeto matemático, é imprescindível que sua 

exibição aconteça por meio de várias representações semióticas, por exemplo, as 

representações gráfica, algébrica, figural e da língua natural. 

Duval (2006) apresenta um modelo cognitivo que define registro de representação 

semiótica como um sistema semiótico que deve permitir três atividades cognitivas associadas 

às representações: formação, tratamento e conversão. 

A formação de uma representação está associada às regras próprias do registro semiótico 

no qual a representação é produzida. O tratamento é a transformação de uma representação 

em outra no interior do mesmo registro semiótico. Por exemplo, considerando uma 

função                 , definida por                         , para determinar a função inversa                , 

são realizados vários tratamentos no registro algébrico, conforme exemplificado a seguir: 

 

 

A conversão é a transformação de uma representação em outra que pertence a um 

registro distinto do de partida. A determinação da representação gráfica de uma função 

partindo de sua representação algébrica é um exemplo de conversão. 

Duval (2011) classifica os registros em quatro grupos segundo sua funcionalidade e 

discursividade. Os registros que admitem tratamentos algoritmizáveis são classificados como 

monofuncionais e são próprios da Matemática; os registros que não admitem esse tipo de 

tratamento são classificados como multifuncionais. Se os registros permitem discurso, eles são 

classificados como discursivos; os que não permitem o discurso são classificados como não 

discursivos. De acordo com essa classificação, o registro algébrico é monofuncional discursivo, 

o gráfico é monofuncional não discursivo, a língua natural, multifuncional discursivo e o figural 

multifuncional não discursivo. 

Duval (2011) destaca que o uso de ferramentas computacionais no ensino de 

Matemática colabora para o desenvolvimento do pensamento matemático, especialmente pelo 

poder de visualização que elas oferecem, pela rapidez nos tratamentos e pela possibilidade de 

manipulação das representações.  

Fundamentação Teórica 
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Nesta pesquisa, de caráter documental, analisamos as seis coleções de livros didáticos de 

Matemática aprovados no último PNLD do Ensino Médio (PNLD 2015) e apresentados no Guia 

de Livros Didáticos PNLD 2015 Ensino Médio – Matemática. Escolhemos esses livros por 

fazerem parte de um programa nacional que visa à distribuição de livros para alunos de escolas 

públicas de todo país. Em cada coleção, foi analisado o volume referente ao 1º ano do Ensino 

Médio, pois é nele que funções inversa e composta são apresentadas ao aluno pela primeira 

vez em sua escolaridade. 

Para a análise dos livros didáticos, elencamos alguns critérios que nos nortearão. 

Pretendemos verificar no Sumário de cada coleção se há referência a funções inversa e 

composta; verificar se a coleção apresenta definição para essas funções e como elas são 

apresentadas; se há relação entre funções inversa e composta; se há sugestão para uso de 

algum recurso computacional para discussão de conteúdos de função em geral, ou para 

funções inversa e composta em particular; os tipos de registros usados nos exercícios resolvidos 

e propostos e se são feitos tratamentos e conversões desses registros. 

Realizamos a análise dos seis livros de primeiro ano, e percebemos que dois deles não 

tratam de função composta e usam apenas um método algébrico para determinar uma função 

inversa; um deles apresenta a relação entre as funções composta e inversa; e três livros tratam 

de ambos os tipos de função, porém não as relacionam. Dessa forma, para este artigo, 

escolhemos um livro de cada um desses grupos para apresentação. 

No Quadro 1 apresentamos os livros didáticos analisados neste artigo. 

 

 

 

 

 

 

As coleções aprovadas no Programa Nacional do Livro Didático de 2015 apresentam 

conteúdos relativos a Funções, que são dispostos em capítulos ou unidades. 

No Livro-1, o conceito de Função é introduzido no segundo capítulo do livro. A função 

Procedimentos Metodológicos 

Designação Coleção 

Livro-1 
DANTE, L. R.  MATEMÁTICA: CONTEXTO & APLICAÇÕES, 2 ed. 

São Paulo: Ática, 2013. 

Livro-2 
PAIVA, M. R. MATEMÁTICA – PAIVA, 2 ed. São Paulo: Moderna, 

2013. 

Livro-3 
SMOLE, K. C. S.; DINIZ M. I. S. V. MATEMÁTICA – ENSINO MÉ-

DIO, 8 ed. São Paulo: Saraiva, 2013. 

Quadro 1: Livros do Programa Nacional do Livro Didático de 2015 analisados 

Análise dos Livros Didáticos 
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composta não é apresentada no sumário e não é tratada como um conteúdo. A função inversa 

é apresentada em uma divisão de um subcapítulo. 

Antes de apresentar função logarítmica, há um exemplo em que se associa a medida do 

perímetro de um quadrado à medida de seu lado, e conclui-se que uma função é a inversa da 

outra. Em seguida, é apresentada uma definição de função inversa: “Dada uma 

função               , bijetiva, denomina-se função inversa de      a função              tal que, 

se                  , então              , com           e            .” (DANTE, 2013, p.187). Em seguida, 

apresenta-se outra definição de função inversa, agora relacionada à composição de funções 

“A função                    é a inversa da função                  quando se tem                   e              

   para todo                e          .” (DANTE, 2013, p.187) como na Figura 1. 

Apesar de utilizar as representações                e                , em nenhum momento se apresenta 

o conceito de função composta. Sendo assim, entendemos que a compreensão de função 

inversa fica comprometida. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

É apresentado em seguida um exemplo de uma função e sua inversa, envolvendo o 

conceito de função composta, por meio de tratamentos no registro algébrico, considerando 

que a função                  dada por                , tem como função inversa a função                

dada por                . As representações dessas funções só são apresentadas nos registros 

numérico tabular e gráfico, ambas no mesmo plano cartesiano, conforme se pode observar na 

Figura 2. 

BAf : f ABg :

baf )( abg )( Ax By

ABg : BAf : xxfg ))((

yygf ))(( Ax By

))(( xfg ))(( ygf

Figura 1: Uso da representação de função composta 
Fonte: DANTE, 2013, p. 187 

2)( xxf 

yyg )(
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Nesse exemplo, informa-se que os gráficos são simétricos em relação à bissetriz dos 

quadrantes ímpares, e que é possível demonstrar essa afirmação. Apesar disso, ele não 

apresenta essa prova, apenas afirma no boxe Fique Atento! que “          e          são pontos 

simétricos em relação à reta          .” (DANTE, 2013, p.187). 

No Livro-1 não há exercícios resolvidos ou propostos tratando exclusivamente de funções 

inversas. São apresentados dois exemplos no registro gráfico abordando a função logarítmica e 

sua inversa, a função exponencial, ressaltando que as representações gráficas são simétricas 

em relação à bissetriz dos quadrantes ímpares. Em seguida, são expostos dois exercícios 

propostos; no primeiro apresentam-se no registro algébrico as funções              

e                     , e solicita-se convertê-las para o registro gráfico no mesmo plano cartesiano, 

mas sem requerer uma análise neste último registro. No segundo exercício, oferecem-se no 

registro algébrico as funções                   e                       , e solicita-se mostrar que                  

          e              , ambos envolvendo um tratamento no registro algébrico. A 

resolução desse exercício pelo aluno pode ficar comprometida, dado que a função composta 

não é discutida no Livro-1. 

Com relação ao uso de recursos computacionais, no Livro-1 sugere-se, na seção 

Matemática e tecnologia, a utilização do software Geogebra para conferir as relações 

existentes entre as coordenadas dos gráficos das funções logarítmica e exponencial num 

mesmo plano cartesiano. Essa verificação é feita com a construção dos gráficos das funções      

       e                 e, em seguida, é notado que os pontos de coordenadas               em 

uma função têm coordenadas             na outra. 

Considerando esta análise, no Livro-1 nota-se uma abordagem precária das funções 

inversa e composta. A função composta surge apenas como amparo para a definição da 

função inversa, e esta é tratada somente como relação entre as funções logarítmica e 

exponencial. O software Geogebra é utilizado somente para visualização. 

Figura 2: Representação numérico tabular e gráfica de uma função inversa 
Fonte: DANTE, 2013, p. 187 

),( ba ),( ab

xy 

xxf 3)( 

xxg 3log)( 

xxf 2)(  xxg 2log)( 

xxgf ))(( xxfg ))((

xxf 2log)(  xxg 2)(  ),( ba

),( ab
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Analisando o Sumário do Livro-2, percebe-se que o estudo das Funções inicia- se no 

Capítulo 5, e, nos seis capítulos seguintes, abordam-se funções reais de variável real e inversão 

de funções, funções polinomiais de 1º e 2º graus, modular, exponencial e logarítmica. Nesse 

Sumário, não há referência à função composta, e a função inversa está presente em um 

subcapítulo do Capítulo 6. 

No Livro-2, inicia-se o estudo das funções inversas apresentando um exemplo de uma 

função discreta, dado na língua natural, e envolvendo uma conversão para o registro gráfico. É 

feita uma análise de valores do domínio e da imagem, e conclui-se que uma função é inversa 

da outra. Em seguida, apresentam-se dois diagramas relacionados ao exemplo inicial, 

conforme é possível observar na Figura 3. 

 

 

 

 

 

 

Nesse livro, afirma-se que deve haver uma correspondência biunívoca entre os conjuntos 

para existir a inversa de uma função, caso contrário, ela não admite inversa, e é dada a 

definição presente na Figura 4. 

 

 

 

 

 

 

Em seguida, apresenta-se um exemplo no registro da língua natural em que se relaciona 

cada unidade federativa do Brasil a sua sigla, por exemplo, Acre (AC) mostrando a 

correspondência biunívoca dessa relação. 

Para obter a inversa de uma função, no Livro-2 discute-se um exemplo em que se 

expressa o gasto em um curso em função da quantidade de meses (Figura 5). 

Figura 3: Exemplo de uma função f e sua inversa 
Fonte: PAIVA, 2013, p. 143 

Figura 4: Diagrama de definição da função inversa 
Fonte: PAIVA, 2013, p. 144 



VI Seminário Internacional de Pesquisa em Educação Matemática  

 

 

Jeferson da Silva Gonçalves, Rosana Nogueira de Lima, Monica Karrer 8 

15 a 19 de novembro de 2015 | Pirenópolis - Goiás - Brasil 

 

 

 

 

 

 

 

Um importante fator a ser considerado ao trabalhar com funções inversas é a 

necessidade de se analisar domínio e imagem da função dada para verificar possíveis restrições 

no domínio da função inversa. Ao substituir uma variável pela outra, essa análise pode não ser 

levada em consideração, e a função obtida não será a inversa requerida em todos os valores do 

domínio. Tal abordagem com uso do registro algébrico, apresentada no Livro-2, não é 

suficiente para se determinar a função inversa. 

Considerando os 11 exercícios (1 resolvido e 10 propostos), divididos num total de 22 

itens, observamos a presença de registros algébrico (10 itens), gráfico (6 itens), numérico (5 

itens) e da língua natural (1 item). Conversões são requeridas de gráfico para numérico em 

dois itens e do gráfico para a língua natural em três; da língua natural para o algébrico em um 

item; de numérico para língua natural em três itens; e do registro algébrico para a língua 

natural e gráfico em dois itens cada. Assim, o Livro-2 aborda função inversa com 

predominância dos registros algébrico e gráfico. Por outro lado, nota-se que há uma 

preocupação em diversificar as conversões entre registros. Entretanto, essas conversões só se 

realizam em ambos os sentidos para os registros algébrico e da língua natural, no Exercício 8. 

Finalmente, no Livro-2 não há menção de uso de recurso computacional envolvendo o 

objeto matemático função inversa. 

No Sumário do Livro-3, o estudo das funções inicia-se no Capítulo 3, e são apresentadas 

as funções afim, quadrática, exponencial e logarítmica, bem como um capítulo relacionando 

função às progressões aritmética e geométrica. O Capítulo 9 possui cinco subdivisões. Entre 

elas, duas que tratam das funções composta e inversa. 

Para introduzir composição de funções, apresenta-se a função                   , informando 

que ela foi obtida com uma operação entre as funções                      e                  . Em 

seguida, são apresentados três diagramas que descrevem as relações entre essas funções 

Figura 5: Algoritmo para obter uma função inversa 
Fonte: PAIVA, 2013, p. 144 

12

2)(  xxh

1)( 2  xxg xxf 2)( 



VI Seminário Internacional de Pesquisa em Educação Matemática  

 

 

Jeferson da Silva Gonçalves, Rosana Nogueira de Lima, Monica Karrer 9 

15 a 19 de novembro de 2015 | Pirenópolis - Goiás - Brasil 

(Figura 6). 

Após os diagramas, destaca-se que a função h só existe para              , e apresenta-se a 

seguinte definição “Sejam as funções f, de A em B, e g, de B em C, a função composta de g 

em f (notação:           ) é a função de A em C definida por:                                   , para todo   

  ” (SMOLE e DINIZ, 2013, p.212) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Livro-3 ainda destaca que só existirá a função  se . São 

apresentados mais dois exemplos, o primeiro é similar ao exemplo da introdução, e o segundo 

oferece a determinação de uma função composta envolvendo apenas tratamento de funções 

no registro algébrico. 

Para função composta, há três exercícios resolvidos e dez propostos. Apenas um dos 

propostos apresenta o registro gráfico. Nele, pede-se a conversão para o registro algébrico. 

Todos os outros tratam o registro algébrico, e um deles sugere a conversão para o gráfico. 

Dessa forma, há predominância do registro algébrico, seguido de maneira tímida pelo registro 

gráfico. São poucas as conversões em duplo sentido, só ocorrendo entre os registros gráfico e 

algébrico. 

fg  )()Im( gDf 

1x

fg      xfgxfg )(

Ax

Figura 6: Diagrama da composição de funções 
Fonte: SMOLE e DINIZ, 2013, p. 212 
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A próxima subdivisão do Livro-3 trata de função inversa, e apresenta na introdução um 

esquema referente a esse tipo de função (Figura 7). 

 

 

 

 

 

 

É apresentado a seguir um exemplo que envolve duas funções no registro algébrico e 

seus respectivos diagramas, nos quais existe uma relação entre as duas funções, sendo uma 

inversa da outra. Destaca-se ainda que toda função deve ser bijetora para possuir uma inversa. 

No primeiro exercício resolvido há um algoritmo para determinar a inversa de uma 

função apresentada nos registros algébrico e gráfico, e apresenta as relações existentes das 

funções no registro gráfico em relação à bissetriz dos quadrantes ímpares, como apresentamos 

na Figura 8. 

 

 

 

 

 

 

 

O segundo exercício resolvido apresenta tratamento no registro algébrico, enquanto no 

terceiro pede-se uma conversão entre os registros algébrico e gráfico de sua inversa, e o ponto 

de intersecção entre as duas funções.  

Dos cinco exercícios propostos, todos apresentam o registro algébrico no enunciado, e 

um também é dado na língua natural. Deles, dois solicitam conversão do registro algébrico 

para o gráfico, e os demais envolvem tratamentos. Dessa forma, percebe-se que não há 

riqueza em tratamentos e conversões. Os tratamentos são muito evidenciados, porém somente 

Figura 7: Definição de função inversa 
Fonte: SMOLE e DINIZ, 2013, p. 212 

Figura 8: Algoritmo para determinar uma função inversa e sua representação no registro gráfico 
Fonte: SMOLE e DINIZ, 2013, p. 212 
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em um registro. As conversões são poucas, limitadas do registro algébrico para gráfico, e 

apenas em um sentido. 

Notamos que, neste livro, não há qualquer menção ao uso de recursos computacionais 

para funções compostas. Indica-se o uso de calculadora científica para o cálculo de logaritmos 

e exponenciais. 

 

Das três abordagens detectadas nos livros didáticos, apenas uma trata da relação entre 

funções composta e inversa, mas sem definir previamente a composta, o que pode 

comprometer o entendimento dela. As outras apresentam um algoritmo para a determinação 

da função inversa. Acreditamos que, a partir dessa apresentação, a apreensão das relações 

existentes entre as funções inversa e composta pelo aluno poderá não ser suficiente, pois a 

determinação da inversa de uma função por meio desse algoritmo pode ocultar relações 

existentes entre inversa e composta, por exemplo, a relação de simetria entre uma função e 

sua inversa no registro gráfico, ou a restrição do domínio para alguns casos particulares.  

Os livros didáticos avaliados privilegiam o registro algébrico e priorizam transformações 

de tratamento, ou seja, há um excesso de registro do tipo monofuncional discursivo. Apesar 

disso, no Livro-2 são explorados outros registros semióticos e conversões principalmente entre 

representações dos registros gráfico, algébrico e da língua natural, o que indica uma 

preocupação em englobar registros tanto mono como multifuncionais e registros tanto 

discursivos como não discursivos. O registro gráfico está presente em todos os livros, mas em 

poucas aparições se comparado com o registro algébrico. No Livro-1 e no Livro-3, o registro da 

língua natural praticamente não é explorado. É provável que a abordagem presente nessas 

duas obras possa acarretar no aluno confusão entre representação e objeto matemático, 

associando função somente com sua representação algébrica. Conversões em duplo sentido só 

são realizadas no Livro-2 e ainda assim limitadas aos registros algébrico e da língua natural. 

Para Duval (2006), esse tipo de abordagem não garante a apreensão do objeto matemático.  

Quanto à utilização de recursos computacionais, somente um livro o utiliza, e ainda o faz 

apenas para a visualização de gráficos de uma função e de sua inversa que foram inicialmente 

apresentadas no registro algébrico. A visualização solicitada é somente de forma a possibilitar 

a percepção da simetria desses gráficos em relação à bissetriz dos quadrantes ímpares, não 

sugerindo nenhuma análise mais aprofundada das relações existentes entre os registros 
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algébrico (que foi inserido no software utilizado) e gráfico. Os livros analisados não 

apresentam atividades que necessitem de uma análise das transformações de tratamento e de 

conversão com o emprego de recursos computacionais envolvendo as funções inversa e 

composta, o que, segundo Duval (2011), poderia potencializar a apreensão desses objetos 

matemáticos pelo aluno. 

Conjecturamos que a apresentação da função inversa por meio da relação entre ela e a 

composta, envolvendo as transformações de tratamento e conversão entre diferentes registros 

possa contribuir para a apreensão pelos alunos desses objetos matemáticos, o que é o foco de 

nossos encaminhamentos de pesquisa.  
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